
MICROSCÓPIO 

RAUL PILA 
Rêtá a França com novo gabinete. 

Conseguiu organizá-lo o (H*. Heni 
Quêille, e tom um npAxo parlamun* 
tnr, ao parecer, mais sólido Que c 
dos seus antecessores. 

Aí temos a itisuprível utilidade '.i:$ 
crises ministeriais, que a tanta cr ? 
assustam, E' o próprio fato de * 
sucederem alguns gabinetes, sem 7 * 
nenhum logre esfohihzqr-sc. o 7 ' i 
leva as fórças poHticns a maior com- 
preensôo 0 transigência. O qvr ncuí 
Robert Schumnnn, nem André M>à> <9 
conseguiram, parece havé-lo lograda 
Henrx Queille, não tanto por si mes» 
mo, por seu valor pessoal e politi", 
como pela circunstância de hnvet í i<- 
cedido a colegas, que haviam talhado. 
E' a própria noção do pepyv a q ' 
se acha exposta a •Jcmocracxa. ca '« 
ver mais gpertadn entre, n extrema 
direita ^gaullista'* e a extrema r- 
querda. comunista, o que está lêra 
do a melhor entendimento 03 parti' i 
intermédios. Tal resultado, pore , 
dificilmente se conseguiria, sem es i 
sucessivos tentativas, sem estas 
periências aparentemente, frustra d a st 
cada uma das quais predispô' v*- 
lhor as coisas poro. a experiência ** 
guhtte. Isso é. essencialmente, s •'«= 
mocracia — •persuasão 0 transigência í 
o contrário disto chama-se ditadura. 

Conseguirá o gabinete Henri Queil e 
realizar a sua árdua tarefa f Depe.c 3 
d« muitos fatores, mas, sobretudo, t > 
espirito de sacrifício do povo francês, 
que longe parece estar da tacifur 1 
dignidade com que os ingleses de 'o* 
das as classes estão suportando pri- 
vações, a fim de reerguei a deias- 
tada economia do sen pais admiráve.. 

E se êste gabinete também não .0- 
grar mau ter-se f Ai. parece que outro 
recurso não haverá, senão o da con- 
sulta à nação, mediante a dissolução 
do parlamento. E isto tombem ^ 
pura democracia : se os seus rejn < - 
seu fontes se mostram inrapaem» ■ * 
resolver a situação, cabe ao poro re- 
solvê-la. fíem ou mal, pouco impor a, 
desde que segundo a sua vontade ro- 
berana. H,, ^ VÍ» '<1   


